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'Laura .Alves e.� <crítica teatral
I

continua a ser debatido nas' coo, 'j
lunas dum semanário da Ca­
pital o problema da Crítica -,

Teatral que a distinta actriz Laura
Alves, em atitude desassombrada,
levantou.
,Sem dúvida alguma. o talento
aftrma-ae em Laura Alves, hoje
uma das melhores artistas dos
nosso.s palcos,

'

Ela nasceu, de' facto, 'para a car­

reira que 'muito jovem abraçou
com extraordínàrío entusiasmo,
Bastante estudiosa, alcançou a

posição de relevo de que é absolu­
tamente merecedora.·

.

,

Aos Inúmer-os êxitos que' tem
obtido na sua carneira artística,
ve/io agora juntar-se mais um, com
a sua maravilhosa actuação na de­
liciosa comédia de Frederico Pres­
sier 'actualmente em cena no Mo­
nu�e,ntal, que conquistou o públi­
co pela .gr'aça do diálogo e situa­

çÕ,es cómicas e impte:,"!stas�. '

«Perdeu-se um marído» e uma

peça-para a qual-prevemos muitas
repr-esentações, devendo manter­
-se bastante tempo no cartaz. :Ao
lado da,grande vedeta do teatro,
figuram os grandes actores Vasco
Santana, Costinha, Assis Pacheco,
Hortense Luz e MariaHelena, alem
de Henrique Santana, Aida Raptis- '

ta, Armando Cortês, Carlos Alves,
Fernanda Borsattí, Holbeche Bas­
tos, Carlos Wallenstein e Jos'ê M�­
ria Rodrigues, Há muito que não
se .asaiete a um espectáculo com
um elenco de verdadeiros valores
artísticos, como este.que o arroja­
do Vasco Morgadõ ãêàbâ oe orga-

Continua na s.a página

Conforme dissemos n-o úl­
timo número deste jornal, Ta­
vira, no .próxímo mês. ae Ou-

.

tubro, em data a .desígnar
pela Comissão Or�anizaaora,
vai realizar mais um Cortejo
de ,C}terendas ,em' benefício do
Hospital da Misericórdia.
Certamente

I

.nenhum' .taví­
"rense n,egar.á o seu conrributo
para que possa
manter-se tão
indisp'ensa'yd
estabelecimen ..

to assisrencial.
Neste .a no,

em qué o Hos­
pital da Mise­
ricórdia com­

pleta ,cinco,:sé­
culos de exis­
tência, será jua­
to récordar os

benefícios
.

até
hoje prestados
às classes me­

nos pdvile.gili-
das.

,

São inúmeros e tamanhos
os auxilios prestados aos po­
bres no .decurso destes qui­
nhentos anos que impossível
se torna enumerá-los. Tem
mitigado tanta • dor, sufocada'
tanta- mágoa e minorado tan­
to sofrimento qbe é justo con­

siderá-lo um valoroso' padrão
de beneficência. local.

.

Seni ele, o que seria de mui­
tos pobres que em horas de
sofeimento procuram o seu

generoso amparo?
.

'

. Segundo nos informam. sâo
as .Ireguesías !rurais quem dá,
anualmente o maior contin­
gente de doJn tes; por isso.
justo se torná:" que elas corres­

:Pbndam gené/rosamente a este

apelo, a esta� cruzada de be­
neficência, q\le em Outubro
próximo percorrerá as ,ruas

da cidade.
Em 31 de Dezembro do cor­

rente ano, segundo notas fo'r­
n'ecidas: pelo Provedor da Mi­
seric-árdia, os' livros de regis­
tos de entrada. de doentes Se­
rão encerrados com um saldo
de 'cerca de duzentos doentes
a mais que no' ano findo.
Isto é ba,stante expressivo e

demons�ra claramente quanto
o hospitál necessita de auxílio.

Àchamos também oportuno
informar que tudo quanto é
legado às misericórdias e ou­

tros estabelecimentos de-assis ..
têncía, segtmdo o r.CÓdigo
Ad'lÍli:nis.í-ratÍ>vo, não é .perm i­
tido vender 'para fins de ma­

nutenção dos referidos estabe..
leeimentos . e só por despacho
especial pode tal capital ser

N
O meio d�s sérias preocupa_ções em 'que o País presente­
mente vzve, merce dos tsristes acontecimentos verificados
na India Portugues!!, ta1-

<4......... ;�.
-,
- vez as, comemoraçoes do � por ,Antero Nobr-e ".,YY sétimo- centenário das c». � ..

tes de Leiria. nio h.ajam tido, a
Ii.... .. ..

despeito do largo espaço. que' l�es �ed�cou � /mpren�a �iá�ià,
uma repercussiio nacional por 8.1 alem. A'prQprza Comissêo 0'('­
ganizadora com motivo naqueles, econtecimentos, resolvers ex-

.
,

cluir ao seu programa inicial
todos os números de carácter
propriamente festivo e verde-,
deiramente popular, que o PD­
deriem fazer melhor coinpre­
.endido e mais. sentido pela
grande messe da população
portuguese, restringindo-se à.s
celebraçõe» essencielmenté.cul­
tureis e exclusivemeqte cívicas
e petriátices.
Todevie, o eeontecimento

histórico que, aliás,<com .inex­
cediveis brilho e -elevação. .se
comemozoe 'em ,,[;eiria . e.' ,tam­
bém' na J3ata1ha -e .,em Alcoba­
ça, constituindo autênticomal'-

,

co miliârio na .formação da
orgânica politico-soeiel-edmi- ,

nistretive de Nação portugue­
sa, 'tal como 'ela vidaJ-A reeli­
zar-se no decorrer de-uma Ms.,
térie .que licaria cepitulo -sem.
par na hisiór.ia da Humanida­
de -,é 'também, 'e a,em ,dúv.ida.
exàctemente, a ptiimeise eæ­

pressão dessa esareerdinérie .

unidade nacional flue tem Jei­
to das actuais -ecotüecimetüos
da lndia ,Portuguesa um caso

profundamente'sentido,por,to­
dos os portugueses, sem ex:"

cepção, e o d,espertar dessa,
sàl i d a consciência, -naciona,
que ,precisamente se encontr4
agora tão sentida 'e tão p!'eo­
cupada CDm os .mesmos 'acon-

. tecimentos. Assim o .1Iecordou",
no seu belo discurso da sessão
d,e encerramento, o -sr. Dr. Jo­
sé Saraiva, promotor ilustre
das comemorações: «Setecen-·"
tDS .anos se co'mp1etam sobre ,8.

v:ez primeira em que a N, ç50
toda esteve reunida, ,desd-e. os

vilãos ao rei, em claustro ple­
no da Nação completa. Por
sobre ser a festa de tradições,
fundamentais, para além ;de
ser a festa dos municípios por­
tugueses, é esta ainda" e. so­

bretudo, a festa da unidade
nacional». Assim o 1embl'ou
também, na mesma ocasião, o

,ilustre pr.esident'e, -do. municí­
pio ulissiponense, sr. Tenente­
-Coronel Salvação Barreto:
«A intervenção do terceiro es­

tado na vida público, ao mes­

mo tempo que contribuíu para
a melhor aplicaç'iiQ da justiça
no julgamento das coisas e dos
homens, influíu e esdareceu li

evolução dos sistemas ·adopta­
dos na admi:t}istração,· alicer­
çou definitivamente o senti­
mento da cDmunidade nacio­
nal- tB1 como vieram a com-

.

preendê-10 os temp'p$ moder­
nos - funda.do ao apego à ter­
ra, aos costumes e às tradi-'
ções, que harmoniza as vonta-

'.

des para as unir num único
querer, o do. bem comum. As­
sim se gerou o 'amor 'patrio,
que nas vicissitudes do tempo
parece, às vezes, ter perdido a

frescura e espontaneidade, maS
que, alina1, vem inesperada­
ment:e ¡reunindo-nos. per.�nte

DR. fraR(is(O .ferRaRdes Lopes
,Deu-nos o prazer da sua vi­

sita este nosso prezado amigo
e ilustre coleborador que' a ca­
ba de regressae de Sines, cain

sua ·família, onde esteve vera­

neando durante alguns dias.

Mocidade Portuguesa
Na Ala de Tavira, conti­

nuam a receber ofer�as para
a .campanha «Lembran,ças pa­
ra os Combatente.s na India».
Foram recebidas mais as se­

guintes ofertas:
Dr, Jaime Silva, 50$00; Dr.

Jo:J;ge Côí:iêiÆl-, 50$00; Dr. Rui'
Aboim Pereira, ,fio$oo.

A sala de operações do Hospital de Tavira

aplicado em obras de apetre­
chamento.
"Isto explica daramente"que,

..

muito embora O HOI!P_ital, no
corrente ano, tivesse recebido
algumas centenas .de contos
em bens iinóveis, que lhe ;fo­
ram legados por beneméritos.
a sua. situação deficitária au­

menta em face de ter -aumen­
tada .o número de doentes
hosp ital izados, conforme atrás
deixamos: dito.

A<s Comissõe·s das Fregue­
sias rurais vão ser nomeadas
e, dentro' em breve, iniciarão
o. seu ingrato e relevante 'lira,:"
balho. junto dos habitantes
locais,
,Estamos certos que ·todos

contribuirão, dentro ·das suas

possibilidades, e fazemos vo­

tos que o'Cortejo que se vai
realizar seja superior ,ao.s an­

teriores.

(H·(fiARAM n� Mlll(lAnOl
• •-

A
CIDADE voltou ao seu

conhecido e extraordiná­
rio movimento. No pas­

__

sado domingó, chegaram
1011 os milicianos. O magní­
fico Quartel da Atalaia, bem
como as ilistalações do velho
Quartel.da Graça e dó antigo'
Hospital Militar, no Cano.,

vida económica do concelho,
o que é verdade é que ele ofe­
rece à cidade um a nota de vi­
da onde se espelham as suas

velhas e glo.dosas tradições
militares. .

E comandante .do presente,
Curso o sr. Major Henrique
Ilídio Garcia Per.eira, oficial.

,

Dr.. Vasco Martins

Com sua esposa, enc:ontra-s.e

passando alguns dias na sua

vivenda da Praia de Monte
G-o-rdo, este nosso prezado
anigo e conterrâneo.

«Grupo Amigos Cond'ecoracões
, p

de Tavira»
Pela 'última Ordem do

Exército foram condecorados
os seguintes oficiais:
Com a medalha de Mérito

Militar de La classe o sr. 'Ge­
neral Leonel Neta de' Lima,'
Governador Militar de Lis­
boa" com a de 2.a classe o sr.

T.enente-Coronel João Rosado
da Silva R.ijo, Comandante
do Batalhão de Caçadores 4,
em Lagos e com a Medalha de
Ouro de Comportamento
Exemplar o sr. Capitão Pedro
dos Santos Machado.
Por tal motiyo endereçamos

aos distintos oficiais as nossas

felicitações.

(EM ORGANIZAÇÃO)
Conforme carta que ,noutro

locs:l publicamQs, ficam os nos­

sos leitores sabendo que, devi�
do à feliz iniciativa dé alguns
ta:virenses residentes na capi­
tal"está a organizar-se o. «Gru­
po Amigos dEi'Tavira», 'que se

propõe apoiar as boas inicia­
tivas e lutai pelo progreSSO da
linda cidade do Gílão. .

Re8istamo� tão. nobre gesto.
daB 1avirelises residentes em

Lisboa, a, quem felicitamos por
tão - bela ideia, que merece Q
nosso int�.iro a,poio como, aliás,
o de todo o concelho de Tavi ..
ra.

E�peram.os que o grupo não
esmoreça no seu entusiásmo
em prol de tão nobre éausa.

Quartel de Tavira

entraram em actividade após
alguns longos meses de re­

pouso.
O C.r.S.M.r. funciona este

àno em Tavira, conforme há
tempos nos referimos,_J>or des­
pacho. de Sua Ex.a o Sr. Mi­
nistro interino do Exército,
Coronel Santos Costa.
A cidade recebeu com satis­

fação a chegada da rapaziada
alegre que, durante cerca de
seis meses, neste ambiente
apropriado, vem receber ins­
trução militar.
, Independentemente do que
o Centro de Sargentos Mili­
cianos vossa representar na

distinto, que o ano passado
dirigiu com bastante compe­

.

tência o Curso que funcio­
no.u nas Caldas da Rainha.
O Curso. é constituído por

cerca de 20 oficiais, 57 sar­

gentos e 800 instruendos. Con­
juntamente, funciona uma

formação de 'praças, cQnsti­
tuido por soldados e cabos de
várias unidades, com cento e

tal homens, o que perfaz um

contingente de mais de mil
homens.
O Quartel tem recebido al­

guns benefícios, e a instrução
dos recrutas iniciou-se no pas­
sado dia 6 do corrente.

Este número foi visad'o pela
D e I e g a ç ã o ,de C en s·u'r.a (Continua �a 2.8 página)
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As "Cortes· de Leiria"
e a unidade nacional

.

de Leiria não podiam ter dei­
xado de efectuar-se, embora
despindoJ,.as de todo o carácter
festivo e popular, que decerto
lhes darie maior repercussão,
Melhor do que ninguém o dis­
se, implicitamente. o sr, prof.
.Dr, Marcelo Caetano, a termi- '

.'

ner a erudita, eloquente e bela
lição que foi a oração oficial
das comemorações: «( .. .} por-

,
-

, tugueses de Iioie, vivem em

nós os nossos'mortos, cujas
vozes escutemos claras no tais-

'

.

tério do sangue, nesse mesmo

mistério onde se coniundem
as murmúrios das gerações fu�
iures num rumor indistinto
de'la1as presentidas de espan­
toso vigor imperativo, Entre o

comando dos mortos e o apelo
dos vindouros -'que outra ati­
tude nos resta senão conserver
do Passado tudo e que deva
servir de base à construção do

.

Futuro P Nação é continuida-
.

de: é comunhão de almas no

espaço e no tempo. Sete mil'
quilómetros não dissociam uma

das outras as suas provincies,
nem setecentos anos separam
os homens na sua História.
Constituimos uma unidade pe-

.

10 sangue, pela vontade e 'pelo
espírito: com a vontade, com
.0 espírito e com o sangue a

preservaremos e nada será
mais fácil nem mais doce, por­
que essa unidede se chama

. Portugal!>;
.

_

.

. '. . '. . .' . . . . .

MOTO
.

Norton; de 3 cavalos, óptimo
estado, vende-se ou troca-se

por bicicleta motorizada· ou
,automÓveY'pe'lueno..

Nesta Redacção'se informa •.

Já V. Ex.as prov,aram O vinho da marca
'. . -

Não esqlleçam de ó fazer, porque certamente
passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"ri A'M ORA DO,"
é a marca reg.istada da firmaJ;lt.Pachczc.o, de Olhão

¡¡venida da República, 202

, A' VENDA EM TODOS OS SEUS PEPÓSITOS
\ I

................................................

f��l� lomaria� Nova carta de Sines
· HaJE, conforme noticiámos,

realiza-se no pitoresco
sítio de São Marcos" a tradi­
cional festa em hoWa de Nos­

sa Senhora aa Saúde.
De manhã haverá missa so­

lene acomparrhada- a cânticos
religiosos; à tarde; solene pro­
císsão com seiiAã'o ao recolher;
à' noite, quermesse, arraial,
com vistosas iluminações eléc­
tricas, .e- fogos' de artifício.
Abrilhantará ..� festa a Banda
de Tavira.'

....

Espera-se �grande afluência
de devotos, poi's estão assegu­
radas carreæasde camionetas.

.

',,:' ./"",' ..

'., i :

•
REALIZA -sE: hoje. na Praia

de Monte Gordo, a tradi­
cional f�sta;' em honra de Nos­

sa' Senhora das, Dores, .que
costuma .Ievar ali grande nú­
mero de £ofasteiros.

, .

ORGANIZADO pelo Ceri-
· tro de Recreió Popular
da Casa dó Povo da Luz, rea­
Iíza-se hoje, no parque de di­
versões "daq'llel'e organismo,
um interessante festival que
constará de'uril 'allimado .baí­
le abrilhéj.ntad(i pela Orques­
tra Jazz Imperial. Actuarão
as artistas algarvias da rádio
Maria José Valério e Maria
Eurídice, : que 'tão Brilhantes
êxitos têm alcançado e que
certamente vão' arrancar bas­
tantes palmas ao público lu";;

�., ,
.

zense.. , ,

'Mais' uma' festa a registall
na Casa do Povo da Luz, cujo
produto se destina ao seu fun­
do de assistência •

"+

III...IOS dias 16, 17, 18 e 19 do
" corrente realizam-se em
Cacela 'as tradicionais festas
,'em honra

.

de j Nossa Senhora
da Ass�mpç4Q. '

No domingo, dia 19, haverá
solene procissão com a' vene­

randa imageÍl)., de Nossa Se­
nhora da Assumpção" com s�r­
mão ao. recolhe'r por um dis-·
tinto orauor sagrádo. À noite
arraial e 4uermesse:

.

Abrilhantará as referidas
festas· uma ,excelente batida
de músicª, e durante a noite
serão que,imados. deslumbran­
tes fogos de artificio. Q recin-'
to estará vistosamente orna­

mentado' e iluminado a elec-
t:dcidade.

.

.

Nos dias 16; ,17 e 18 haverá
triduo preparatório e diversas.
festividades. religiosas.

•

PROMOVIÚOS pelo Cen-·
. tro de Recre�o Popular da

Casa do � Povo de Santo Estê­
vão, realiz.am-se,· nos dias 19
e 20 do oorrente, grandiosos
festejos naquela localidade.
No domingo" diã 19, o pro­

grama constará de alvorada,
cavalhadas e dancing abri-,
lhantado pela orquestra Night
and Day. à.ctuando a conhe-

· cida cançonetista Margarida
Amaral. No dia 20, segunda­
-feira, haverá dancing abri-
'lhantado pela �esma orques-'
tra e apre��nta�o' da simpá­
tica artistJ� da F.N.A.T. Ma­
ria Susete,' eleita Rainha da'
Rádio no concurso realizado
o ano passado pela «Flama».
Durante estes dias estará

aberta ao público uma expo­
sição de corte e bordados Sin­
ger.

Júlio Sa,ncho
I

Médico-Radiologista
RADIODIAGN Ó STICO-TO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

CiAtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

Continuacão da 1.a página

com Monsieur Charles Our­
sel, de meu conhecimento e

companhia pessoal, este álti­
mo, outro dia, na Borgonha,
e. de presença frutife,ra sem­

pre aqui agora, no seu pre­
cioso livro· sobre L'Arfe en

Boul-gogne. .. .'
Regresso à minha toca olha­

nense, mais leve naturalrnen-.
te do que para aquí viera,
mas ao mesmo tempo, incem­
paràvelmente mais pesado de
. : . ninharias, quero dizer de
novidades. cujo alcance e cujas
consequências culturais, para
o mun&ó'interior em que vex->
rladeÍl:a:mente vivo, (sem con­

fusão possível 20In o humü,"s
do ambiente em que vegetP)'
ainda nem sequer posso pre";
ver.

' ....Pois eu sabía . lá -:- eu

sequer suspeitava - que fosse
o ".lue fosse dos halls escandi­
navos do barque-sepulcro de
Oseberg, das miniaturas dos
evangel iâríos celtas, dos maes­
tri comacini, do altar de oiro
da basílica ambrosiana de
Milão, do tesoiro de Petrossa

/

(e sequer do de Guarra2;ar),
da Santa Fé de Conques, dos
estuques de Cividade;. do -

monge Teodoro de Tarso, dos
mosteiros de Léríns, de Ligu­
g�, de Luxeuil e de B,ôbbio,
como das andanças do roma-·

no-celta S. Patrício, e dos
seus sucessores irlandeses Co­
lumba o velho e S. Columba­
no na sua formidável acção
missionária, bem como da an­

rirronfia radical entre a igreja
celta: e a romana? Nunca me

soara nada acerca do carácter

especial da arte nórdica deco­
rarlva, com a. sua tendência
ao emaranhado e à transfor-

.

mação zoomórfica fonstante,

Grémio da'tavoura de Tavira
Entradas de ce.. Informamos'

.

. o s interessa-
reaIs nos celolros d o s d e qu e ,

em obediência
a instruções t'ransmitidas pela
Federação Nacional dos Produto­
res de Trigo, devem solicitar pré­
viamente, nos nossos escritórios,
guias de entrada de modelo 6 pa­
ra entrega de cerej;\is. DA-se assim
cumprimento às determinações
superiores garalltindo�se ao mes�
mo tempo a boa regularidad� dos
serviços ..

Adega Coopera.. 'JA inici,?u o

.
.

. seu funclona.-
tIva de TavIra mento e, por en-

.. quanto, ainda

dispõe de capacidade para admis­
são de novos associados. Assim,
recomenda-se a todos os viticul­
tore� que nissó tenham interesse,
a conveniência de não demora­
rem as. suas inscrições para ga-·
randa da sua aceit�ção como só­
cios do referido Organismo, visto
essa admissã?o ser condicionada
às p08t!ibilidades de fabrico.

·Tavlra-8-Setembro-1954.

A Direcção

Port,a e Janelas.
Veru:lem-se. umaporta eduas

. janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

VENDE-SE
Uma horta com diverso ar­

voredo, nora com abundâ:ncía
de água el engenho de ferro,
casas tie habitação, ramada e

palheiro.
Quem pretender, dirija-se ao

seu proprietário, Dionisio Vie­
gas, lugar do Rato, sítio do
Pinheiro - Luz de

�
Tavira.

(Continuação da 1.' pàgína)
,

o perigo e ecordendo o instinto
colectivo de defesa, mostrar a ..

perenidade do' sea vigor. e o

acerto e a justiça do seu fun­
demento»,
É 1!0,r isso também que as

comemorações des Coree» de
Leiria de 1254 não podiam
ter-se reduzido às sessões, aliás
brillientissime», como hi se

disse, no ,local onde elas se
reuniram. A .ids a Alcobaça,
junto' d,o' túmulo de Afonso
III, que convocouaquelssCor­
tes para neles dar pela Pri­
meira. vez assento aos repre­
sementes dó. povo, era, pode
dizer-se, curial, porque o «Bo­
lonhês» foi, assim e de certo

modo. «> primeiro agente cons­
ciente da unidade nacional:
«é esta integração colectiva de
todos os elementos vivos da
Nacão nas assembleias nacio­
nais do Estado o que nós hoje
vimos comemorar tiesta roma­

gem de gratidão ao túmulo da­
quel« rei que pela primeire ,

vez deu vida à unidade da'Na­

ção, dando existência funcio­
nal à consciência colectiva de
Portugal inteiro», afirmou o

sr. Dr. Cortês Pinto, perante,
a Iasid« representeçiio dosmu-

.

. nicipiôs de todo o País, nesse
belo mosteiro alcobacense «que
é, em pedr«, a certidão do nos­
so 'nasCimento como nação», na
expressiva e magnífica 'sintese
do sr, Dr. Trigo de Negreiros.

.

Mas a ida à Betellx« também Este artigo - se é que che-
'se impunh«, a romagem ao tú- ga a ser artigo - não tem ou-

mulo do Infante de Sagres era tre Hnelidede que não seja a

o' corolário lógico da romagem de chamar a atenção daqueles
a Alcobaça: «se D. Afonso III dos meus leitores cjue, por
personifica' a fixação definiti- ventura e a despeito do relevo
va das fronteira� de Portugal que lhe foi dado pelos quoti-
na 'Europa; o Infante D. Hen.. dianos da Imprensa, não te-

rique simboliza a sua proiec- .nham atribuido às comemora-

ção no Mundo e por isso, na ções .das .Cortes de Leiria-to-,
actual con,juritura histórica, da a importância e significado
comemorando, um facto 'a que que e1as, realmente tivt:ram--:-
o primeito está ligado, não po- de chiJ.mar a sua atenção para
dia o segundo ser esque,CÍdo», o' facto de que é precisamente
disse':'() muito bem o sr. Mi� aquele «espirito de salidarie-

'. nistro do Intt!rior� na .sua fe-' . dad-e» ,que em 1254 surgiu na

liz intervenção nas comemora-" nossa histÓria e «através dos
ções, se com as Cortes de Lei- -'

tempos tem ligado todas as' .

ria, iiliciàtiva do primeiro, se classes sociais e todas as. par-
despertou a consciência nacio- celas territoriais na comunhão
Ita1, com os Descobrimentos, . n·acio1}.a1», que «faz com que
de que o':segundo foi o grande no momento presente sejam
iniciador e propulsor, aquela sentidas na' carne e 'na alma
consciência consolidou-se e for- de clida português as ameaças

. tiiicou-s'e, adquirindo, a forma e' as violências opressoras de
indestrutive1 e as expressões irmãos nossos na longínqua
originais que hoje a caracterl- India», como disse o sr. prof.
zam e tornam, não apenas uma Dr. MarceJo Caet�no.
das nossas grandes forças no

Mundo, mas também um dos
motivos do respeito e da admi­
r8.ção que o Mundo hoje 'nos

tributa.
E é ainda por isso, exacta­

mente, (Jue, apesar de todas as
preocupações nacionais da ho ...

ra presente, as conJ.emorações

Propriedade,
Sequeiro ou regadio, tomo

de renda a longo prazo. ln":
forma este jornal.

Âutomóvel
Vende-se, barato, em óptimo

estado.
A. Marceli�o Trindade, sí­

'tio do Buraco - Cacela.

em radical antipodismo à fi­
delidade naturistica mediter­
ranea 1 E as igrejas bárb�ras,
suevas e w iaigôricas, cá no

nosso rincão peninsular? E a

, ressurreição néogoda pura, ou
já arabíæada, com a sua des­
trinça entre o que renasce e o

que é infundido de vários sec-

'tores, árabes e mesà.rabes? ,E
a ourivesaria e' os esmaltes de
todos ps enxames bárbaros
asíâtícc-nõrdicos ? f" Carlos
Magno com o seu Alcuino e
o seu TeoduHo que em Fran-

.

ça constroi a: igreja de Ger­
migny-Ies-Prés à imagem du- .

.

ma outra da sua natal Tole­
do? E mais e mais e mais; .•

.

Um mare magnum ou uma

floresta' de temas e de '.� 'lues­
tões -lenha para o inverno.••
Claro que me desculparão

·-os leitores interessáveis -;­
esta Iitania fastidiosa. Mas.
nunca se . 'sabe onde se se­
meia:-«Sl le gr/iin n'e
meurt .•. » como André Gide
diria, eu como no ex-libris da
conhecida Bibliotheque La­
rousse se lê: «Je sême à tout
vent» ...

FrancIsco Fernandes Lopes

VIDA DESPORTIVA
fulczbol

. .

N o passado. domingo as

equipas algarvias obtiveram os

seguintes resultados: Montijo­
-Olhanense, 1-0; Portimonen­
se-Beja, 4-1 e Farense-Porta­
legrense, 3-0.
Hoje realizam-se os seguin­

tes jogos: Olhanense-Porti­
monense e Farense-União de
Montemor.

Escula de auxiliares.
soe 1 AI'S

Por mO,tivo da necessidade
de preparação de Auxiliares
Sociais para serviços depen­
dentes do SubsecretariadQ, de
Estado da Assistência,Social,
em 19 de Maio de 19.53, .p�la

'

portaria n.o 14.391, foi criada
com carácter oficial a Escola
de Auxiliares Sociais de S.
Ped�o de Alcântara. cuja orien­
tação' -:superior compete à Ins­
pecção da ASdi,stê,ncia Social
e onde são admitidas alunas
com idade não inferior a 18
anos nem superior a 30, que
possuam o 2.0 ciclo dos liceus,
ou os cursos de formação fe­
minina.
Esta Escola: destiha-se a

formar diplomàdas de grande
utilidade no campo da assis­
tência social.
Na Escola de auxiHares So­

ciais de S. Pedro de Alêântara,
está aberta até 15 de Setembro
a inscrição' de candidatas à
admissão a esta Escola ofIcial.
devendo as interessadas diri­
gir-se à· secretaria. que está
instalada na Inspecção dá As­
sistência Social. Largo do Ra­
to, onde lhes serão prestados
todos os esclarecimentos.

MadrInha Espiritual
Pretende Virgilio Correia,

1.0 cabo europeu do Batalhão
de Caçadores n.O 2, Pondá.,­
india PortUguesa.

Vendem-se
ou ARRENDAM-SE
Três courelas de terra, no

sítio do Pero Gil. freguesia de
S. Tiago� que consta de terra

de semear, com alfarrobeiras,
oliveiras e amendoeiras. Quem
pretender, tratar com Elvino
Fer�andes Neto - Fonte Sal­
gada •



,

POVO ALGARVIO
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Pela Província De Lisboa
Santo Estêvão

ll. pítoresca aldeia de Santo Es­
têvão, tão digna nas suas caracte­
rísticas e no eeu baírrísmo, en­

contra-se maís uma vez em festa.
O Centro de Recreio e Cultura

Popular da sua Casa do PQVQ, pro­
move, nos dias 19 e 20 do corren­

te, por ocasíão da. grande feira
anualoe tpadícícnaís festejos afa­
VQr do fundo de assistência e pre­
vidência do citado organismo.
Tem sído enorme a afluência de

foraeteíros que nos últimos anos
têm acorr-ido a esta aldeia, atraí­
dO'8 pelo :prQgre,ssQ da sua feira
anual e pelas numerosae diver­
sões que QS referidos feetejos lhes
proporcíonam nestes dias.

,

Este ano eatamos certos de que,
ao ,verificar O' ,programa, ninguém
deverá fícar- ern casa, dado e va­
lor artístico de que O' mesmo se

reveste.
Santo Estêvão, terra de folclore

e de batrrtsmo, sauda os vísítantee.
Curso de Corte e Bordados­

NO' prõxímo domingo, pelo sr. Pre­
aíderrtevda Câmara Municipal e

CQm a assistência das autortdades
concelhias e Iocais, Pároco da Fre-

.

guesia, IDlprensa e representantes
,da Singer, será inaugurada ,a ex­

PQsição dos trabalhQs das alunas
dos ,CurSQS de CQrte e' BordadQs
da Sin,ger, na aldeia de, SantO'
Estêvão. .' .-

Pelas 15 hO'ras realizar-se-á uma
sessãO' sO'lene que será presidida
pelo sr. CapitãO' JO'rge Ribeiro.-,-C.

Fuseta
, ,Dedicada especlalmente aos pea,.
cadóres bacalhQeiros que regres­
sam da GrO'enlândia e Terra NQ­
va, vai realizar�se na esplanada
dO' SpQrt LisbO'a e Fuseta, uma

festa recreativa que cO'nstitui O'

maiO'r empreendi'mentQ artísticO'
jámais conhecidO' entre nós.
«EstrelaI" a brilhar», que cm to'r­

née de passagem pelo Algarve
tem alcancradO' o niais retumbante
sucessO', marca a sua passagem
pela, 'Fuseta, apresentandO' aqui,
na próxima quinta-feira, o seu
grande esp,ectáculO' de variedades
cO'm Júlia BaTrosO', a .rainha da
rádio pO'rtuguesa, a niais' bO'nita
VQZ das cançonetistas; Francisc,Q
JO'sé, O' cO'raçãQ que canta j Silvia
Maria, a grande revelaçãO' da Rá­
diO'; Zurita de Oliveira, grande
intérprete da cançãO'; TO'ny Fer­
nanges, Q. fenómenO' mundial de
super memória e prestidigitaçãO';
CarlO's RamO's, a grande atl'açãQ
dO' FadQ;. FernandO' RibeirO', jQ­
vem acO'rdeQnista; e -ArmandO'
Marques Ferreira, IO'cutO'r dO' prQ­
grama. O. «Conjunto sem nQme»

apresentará a grande atraçãO' bra­
sileira «T9ddy:t. - C.

Luz de Tavira
I

'

Necrologia - Faleceu nO' dia 8
do corrente O' sr. ,AntóniO' RO'dri­
gúes 'Var't!la, prO'prietárIO', resf-'
dente nO' sitiO' do Brejo, desta fre­
gu,esia.
DeiXou 'viúva a sr.8 D. Maria I

Nunes Viegas Varela e era pai da
sr.". D. neO'linda Viegas Varela
FerrO' e a,'vô, da menina Vivelina
Varela Fet'rQ e sQgrO' dO' sr. Seve­
rid>nO' Ferro, prO'prietário. "

f o- seu funeral, que ae, efectuou
nO' dia 9 dO' cO'rrente para O' cemi­
tério 100cal, fO'i, bastante concor-
rido., ,

Doentes - Já se encontra me­

IhO'r'da dQença de que fO'i acO'me­

tido o sr. JQãO' AntóniO' Trinta,
industrial{ nesta freguesia.

- Tem }lassadO' incO'mO'dada de
saúde a sr.' D. Adélia MendO'nça
Arrais, mãe dO' nO'ssO' assinante

Continuação da La página
nízar, pelo que está, mais uma vez,
de parabéns. .

E um' espectáculo que recomen­

darnos aos noasos Ieltores, que de-
certo lhes agradará.

'

Grupo «Amigos de TavIra»

Teve a suá 3.a reunião mensal
este novel Grupo de taviren­
ses, que' está a corportzar-ee

pelas valíosas adesões de muitos
conterrâneos.
Nesta reunião foi deliberado en­

viar a todos O'S tavírenseé em' Lis­
boa -e arredores, circulares conví­
dando-os a ínacreverem-se CQm

modesta quotização Para benefício
do Hoepítal 'e de outras Casas de
Beneficência de Tavira.
A Comiasão Organízadora estai

animada .dos melhores propóaíjos
em levar por diante esta beneme-

.

rente Cruzada a que se' propôs,
certa de que QS bons tavirenses,
residentes em Lisboa, não. deixa­
rão, mediante modesta quota mí­
nima de 5$00 mensais, de contri­
buir para socorrer- os seus conter­
râneos neceseítados e indigentes.
«Quem dA aO's pO'bres, empresta

a Deus b, .

DadO' O' elevadO' númerO' de filhO'!!
de Tavira que em LisbO'a vivem, e
de esperar que a Campanha Pró­
-Tavira marque O' iníciO' de uma
autêntica jO'rnada benefice.Qte.
Presidiu á reuniãO' o conceitua­

dO' comerciante desta praça, tavi­
rense cem pO'r centO', sr. Jósé CO'r­
reia Martins,'natural da Luz e que,
há 22 anO's, aqui emprega a sua

actividade cO'mercial.

Sociedade.OrfeónIca de Amadores

de MúsIca e Teatro ,de TavIra

.,

E grande o entusiásmO' entre a

cO'lónia tavirense e até mesmO'
entre O'S naturais de tO'dO' O'

Algarve, pela próxima vinda a

Lisboa da embaixada tavirense,
representada pelO' excelente Or­
feão da SO'ciedade Orfeónica de
Tavira.
O GrupO' «Amigós de Tavira:»

deve reunir, pO'r este factO', para
tO'mar decisões quantO' à deslQca­
çãO' dO's seus cO'nterrâneO's à capi­
tal, a fim de cO'laeO'rar na manifes­
taçãO' qu'e se lhe vai dispensar.
«TudO', pO'r Tllvira», é a divisa.

L. I. p�

HORTA
Arrenda-se, c O' m· PQmar,

abundância de água e casas de
mQradia.

\

Facilita-se O' pagamento da
renda.
Nesta Redacção se infQrma.

POMAR
Laranjeiras e Tangerineiras

.

Arrenda-se no sítiO' da GQmei­
ra, ConceiçãO' de Tav'ira.

_

•

Recebe prQPQstas JQsé Mar­
ques, Rua GQnçalo VelhO', 6,
Tavira.

sr. JO'rge da AscensãO' MendO'nça
Arrais, funciQnário dO' B.N.U.

, DesejamO's-lhes rApido e cO'm­

pleto restabelecimentO'.
Partida!, e Chegadas - NO' gO'­

zo de, licença, encontra-se nesta

aldeia, acO'mpanhadO' de sua es­

pO'sa e filhinhO's, O' sr. David Pe­
reira Martins, aspirante de Finan­
ças, em LisbO'a.

..................................................�

Espingardaria Aigarve'lde Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho - TAVIRA

TUDO
PARA

O MAIS'
TIRO DE

ImpQrtaçãQ directa de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

#$?

Representante em PQrtu­
gal das;á famos'a s pistQlas
e espingardas «ASTRA••

,

Oficina de carregamento
de cartuchQs superiO'rmente

dirigida PQr técnicO'

cQmpeten tissi mO'.

QUE É
CACA

NECESSÁRIO
E DE STAND

Preços s(?m competência, em parte de­

vido às grandes quantidades compradas.

••••••••••••••••••••••••
.

'

.

i, Notfcias Pessoais I
• •
........ .,

.

Aniversários

Fazem anos ':

Hoje - D� Maria Auta Mendes Ci­
.priano, D. Auta das Chagas Boliquei­
me, Mlle. Lavinia Maehado, Mlle. Ma­
ria Egipse da Cruz, srs, Dr. Fausto
Jaime de Campos Cansado, MajO'r
Alderniro da Encarnação Pires e Ju­
vêncio Ãlvaro dos Santos Pires.
Em 15 -D. Camila Arriegas Pache­

co Cruz e sr. Augusto Filipe dos San­
�L ." .,

Em 14- D. Maria Luisa 1'r1arq�es
Teixeira d'Azevedo, D. Leopoldina da
Cruz Frangolho, D. Deborah dos San-.
to's Pinto Calapez e menino Luís Ma­
nuel de Jesus Reis.
Em 15 - D. Maria .da Conceição

Pires Cruz, D. Maria Firtnina MO'des­
to da Rosa; D. Alice Caldas Pedro,
menina Maria da Piedade Viegas Ne-.
to', srs. Alfredo Pinto Gomes, Valter
Oscar Fernandes Garrana, Manuel
Joaquim Domingos Barqueira e julio
Santos Conceição.

"

Em 16 � Mlle. Maria de Lourdes
de Mendonça e menina Mária Luísa
da Trindade Mendonça.'

'.

Em 17 - D. Beatriz Cabrinha San­
tos, menina Maria Luísa do Nasci­
mento Reis, srs, Francisco António
de Matos e Renato das Chagas An­
drade Ferreira.
Em 18,- D. Maris de U'VramentO'

FaleirO' Chagas, D. Maria. Catarina
Santos péres e sr. Eng.o O,s'ValdO'
Baptista BagarrãO'. 'r",

'Partidas e, cllêgadas

NO' gO'zO' de licença, ,encO'ntra-se
nesta cidade O' nO'ssO' prezadO' aSl;linan­
te sr. Jósé AugustO' Neto. cadete da
Escola Naval, nO' Alfeite.
- Com sua esposa, 'VimO's "nesta

cidade o nO'ssO' cO'nterrâneO' sr. Her­
nâni Peres Fernandes, escri'VãO' de
Direito, em Lisboa.

'

- CO'm, sua espO'sa, este'Ve nesta ci­
dade, de passagem par. Espanha e

NO'rte de Africa, O' noss,? 'VelhO' amigo
sr. CapitãO' JO'sé RO'géliO' da Piilina
Vaz, em ser'Viço nO' Instituto dO's Pu-
pilO's dO' ExércitO'.

.

- FO'i à capital O' sr. Tiago RO'cio,
funcionáriO' municipal e nO'sso p(eza­
do assinante.
- De Vila NO'va de 'Cacela, onde

este'Ve de 'Visita a seus pais, regressO'u
à sua casa de Almada a sr.a D. Júlia
Guerreiro Cristina Peres, 'esposa, do
nossO' Redactor em Lisbúa, sr. LuÍ.s
Sebastião Peres.'

'

- AcompanhadO' de sua espO'sa Él'
filhinho, regressou à sua casa na
Amadora o sr,- Joaquim AnfóniO' ,Cor­
reia Matos, funcionáriO' da Compa­
nhia de SegurO's «A Mundiál».

- Depois de ter passado uma tem­
pO'rada na Luz de Ta'Vira, regressou a

LisBO'a, acompanhado de sua esposa e

filhO', O' nO's�O' prezado assinante sr.

Quintina Luís Madeira RamO's, enfer­
ineiro dO' Hospital da C. U. F ..

- Depois de passár alguns dias
nesta cidade, retirO'u para a sUa' casa
em Mora, acO'mpanhadO' de sua espO'sa
e filhinhos, o nossO' prezado assinante
sr. Eleutério dos Santos, infO'rmador
fiscal.
- Encontra-se nesta cidade 0" sr.

Dr,. José Francisco Teixeira de Aze­
'VedO', nO'ssO' prezadO' assinante em

LisbO'a.
- Foi à capital. o sr. Eng.o JO'ãO'

Maria Cabral, Director, dO' BastO'
Agrário dO' Sota'Vento do Algar'Ve.

'

'�Em cO'mpanhia de sua espO'sa e

filhO', regressO'u de LisbO'a O' sr. Ar­
mando de SO'usa Larchar, funcionáriO'
dO' Ministério das Obras Públicas, ao
ser'ViçO' em FarO'.

- Foi. à capital O' sr. Capitão CO'sta
PintO'.
- Regressou

. de LisbO'a O' sr. Co­
mandante Henriques de Brito, Prove­
dO'r da Misericórdia de Ta"ira.
- No gozo de férias,' encontra-se

'nesta cidade, em çasa de seus pais, a

sr.a D. Ana da Trindade Pires Amaro,
esposa do sr. Celestino Amaro, fun­
cionáriO' da C. P ., em Lisboa.

_ EnCO'litra-se nesta c_idllde â sr.a
,D. Aline Tavares GalhardO', e,lSpO'sa
dO' nO'ssO' prezadO' amigO' sr.' Capi­
tãO' JO'aquim Maria GalhardO', resi­
dente em LisbO'a.
- Hã dJas, veiO' apresentar-nos

cumprimentO's de despedida O'

nO'ssO' cO'nterrâneQ e-àssinàn'te 'sr.

Wenceslau Cruz, distintO' ':t'tlnciO'­
nário dO' B. N. U. que, durante al­

gum teUlpO', desempenhO'u as fun­

ções de caixa na Agência de Tavi­
ra e que, pO'r mO'tivo de prO'mQção,
partiu para a Mealhada; onde se

encontra prestandO' serviçO' na

Agência daquela 100calidade.
- NO' gozO' de licença, encO'ntra-

-se nesta cidade, cO'm sua espO'sa e

filha, O' sr. Amadeu da Silva Fer­
,

nandes, agente técnicO' de Enge­
nharia, funciO'náriO' dO' Ministério
das Obra8 Pública8.

- PO'r . ter sidO' colocadO' nO' cO'lé·
giO' de S. Fran<;i8cO' Xavier, em Lis­
bO'a, seguiu hã dias para a capital
Mlle. Lisdália Cruz, filha do nO'sso

assinante sr. JoãO' AntóniO' da Cruz
J.or, 1.0 sargentO', aposentadO'.
_ CO'm sua esposa, encO'ntra-se

na Práia de MO'nte GO'rdO' O' sr. Dr.
Marta LO'urO', prO'fessQr dO' ensinO'
secundáriO'.

- CO'm sua familia, encO'ntra-se
passandO' as férias na sua Quinta
da Pégada, nO's arredO'res «.le Ta­
vira, O' sr. Engenheiro HerculanO'
de CarvalhO', PrO'fessO'r Catedráti­
CO' dO' Instituto SuperiO'r TécnicO'.
- CO'm sua espO'sa, partiu para

Informações Uma carta
os resultados da pesca efec­

tuada no corren te ano,
nas armações de atum lança­
das nil costa .de Tavira, foi o

seguinte:
.

Barril, 3.000.000$00; Medo
das Cascas, 2.560.000$00; Li­
vramento, 1.700.000$00 e Abó­
bor� 1.320.000$00.

' ,

Completo'u O' curso de guar­
da-Iivros, com alta elas­

síficaçâo, no Instítuto PrQfis­
síonal do CQmércio, em Lis­
boa. O' sr. AntóniO' Joaquim
TacãO'Vaz, filho do nQSSQ CQn­

terrâneo e assinante' sr:' Ma­
nuel JQaquim Va2:, residente
na capital.'

,

Os nOSSQS parabéns.

Moçambique O' noseo conterrâneo
e assinante sr. Manuel Vicente
Paulo Pires, funcíonârlo do B. N. '

U., na cidade da Beira. '

- Encontra-se já há dias nesta
cidade a noasa conterrânea sr. a D.
Maria Heleria Chagas Silva, esposa
dO' nO'S80' assinante sr. José Pereira
da Sil'va, impO'rtante cO'merciante
em Fafe.

- CQm, sua espO'sa, esteve nesta
cidade o sr. CO'rO'nel TirocinadQ
LeO'nel Aleluia dà CO'sta Lopes,
nQSSO assinante, em LisbO'a.
� CO'm' sua familia,. està vere­

neandO' na sua Quinta dO' MO'rgadO',
nO's arredO'res de Tavira, O' sr. Dr.
Fernando Teixeira de AzevedO',
agente dO' Banco de PO'rtugal, em

FarO'.
.

- AcO"mpanhadO' de sua espO'sa e

filhinha, enCQntra-se prestàndq
serviçO' nO' Quartel desta cidade, O'

nossO' prezadO' assinante sr. Octà•.
viO' Azinheira CO'sta, sargentO' dO"
Batalhão de CaçadO'res 4, 'emLagO's.

��
NO' passadO' dia 4 dO' cO'rrente, na

igreja de Santa Maria dO' CastelO',
realizO'u-se O' auspiciO'sQ enlace da
sr. a D. JO'síliO' Bernardo Raimun­
do, natural de Tavira, prendada
filha da sr." D. AIda BritO' Bernar­
dO' RaimundO' e do sr. Pauló Gon­
çalve& RaimundO', infO'rmadQr fis­
cal, cO'm O' sr. Rui ArmandO' Mar­
tins da CO'sta.' t.écnicO' d,e màqui­
nas, natural' dO'i PO'rtO', 'filhO' da
sr." D. Maria do CarmO' Martins
da CO'sta e dO' sr. Armando Mar­
tins da Costa, industrial, residen.

. tes nO' PO'rtO'. \

Paraninfaram O' aqto, pO'r parte
da nO'iva, O' sr. JoãO' MendO'nça
Vargues, prO'prietl:\rio, e sua es­

pO'sa, sr. a D. Maria Angélica de
MendO'nça Vargues; e,· pO'r parte
dO' noivo, seus tíO's, sr. Engenhei­
rO' Fernando EuricO' Martin8 da
CO'sta e sr.a D. Maria Cal'O'liná
Martins da CQsta Moura. '

'Foi celebrante O' reverendO'
PriO'r AntóniO' PatríciO', que fez
a0'8 cônjuges uma brilhante alO'-'
cuçãO'.
Finda a cerimónia, fO'i servidO'

um finO' CO'pO' de àgua aO's cO'nvi­
dadO's, em casa dO's' pais da nO'iva.
Na cO'rbeille 'viam-se muitas e

valiO'sas prendas.. ,

Os nO'ivos, após O' copo de,àgua,
seguiram em viagem. de núpcia8,
tendO' fixadO' residência no PO'rtO'.
_: Na igreja ,dO' CarmO', em Fa­

ro, realizO'u-se nO' passadO' dia 5
dO' corrente O' enlace matrimO'nial

,

da sr.a D. Maria Teresa Júdice Ga­
mite, filha da sr.a D. Maria Eugé­
nia SamO'ra Pimentel Júdice Ga­
mite e dO' sr. Eng.o PedrO' AntóniO'
Gamite, com O' sr. Eng.o JO'aquim
TO'màs BritO' Pire's, natural de Ta­
vira, filhO' da sr.a D. Isabel Maria
de Brito Pires e dO' sr. TO'màs An­
tóniO' Simões Pires, abastadO' Pl'(l-
prietàriO'. .

,
' .

.

Apadrinharam O' actO', pO'r parte
da nO'iva, seus pais; e, pO'r parte
dO' nO'ivO', seus tiO's, sr. ProfeflsO'r
Eng.o HerculanO' de CarvalhO' e

espO'sa. Finda a cerimónia, fO'i ser­
vidO', em ca8a dO's pais da nO'iva.
um finíssimO' cO'po de ãglla a0'8

cO'nvid.adO's.
O nO'vó casal seguiu em viagem

de núpcias para O' NO'rte, fixandO'
depO'i8 a sua residência em LisbO'a.

Necrologia

Faleceu eUl LisbO'a, cO'm S3 anO's

de idade, o sr. DaniiãO' AntóniO'
CO'ntreiras, natural de Tavira.

Do «GrupO' Amigos de Ta­
vira», em Lisboa, co-m sede
provísória em Almada, rece- .

bemos a seguinte carta r:

LisbQa. 7 dê Setembro de
1954.

Ex.mo SenhQr Manuel Vir­
gfrrio Pires, Dig.mo Re-

'

-

dactor do «PÇ)vo ,Algal;-.
.

vio» __:_ Tàvíra:

AO' constituir-se, em Lis:'
boa, o «GrupO'·· AmigQ's de
Tavira», cumpre-rios sàuàar
em V� Ex.a, nosso muito .con­
siderado conterrâneo, O' «,PovO'
AlgarviQ», acérnirno e dísrín­
to baluarte regiorial'ista, e

briO' sO' defensQr dO's interesses
d e Tavita� deliberação :unârii­
memente 'aprovada e exarada
em nossa primeira Acta,' da .

reunião do passado día 5 do
corrente,

AprQveitamQs il oportuni­
dade para

.

sel icítarmos, PQr
ser manifesto desejo do Gru­
pO' _: que seja transmitidO' aQS

'

nQSsO's
.

cQn�errâneQs que as.

actividades· dO' «GrupO' 'Ami­
gO's de Tavira». vãO' incidir
sQbre: ,

1.0 - AngariaçãO' de fundQs,
PQ;!! meiO' de qUQtizaçãQ e, dá­
divas, entre' QS bQns taviren­
ses residentes em' LishQa,' a '

faVQr das Casas de Assistên­
cia e Caridade da nc>ssa terra.

2.0_ PrQmQver' assistênCia'
mQral e materiàl aQS taviren­
ses necessitadQs residentes em

LisbQa. ,

3.° - ApQiar todas as bQas
iniciativas que tendem a ele­
var e cQntribuir 'para O' prQ­
gressO' de Tavira.
4.0_ Reàlizár Festas e Ei­

pectáculQs para a Qbténção de'
fundos" que reverterãO'. para
fins filantrópicQs, destinadQs
a melhQrar a pO'breza: necessi­
tada da cidade dO' GilãQ.
EsperandO' p'odeimQs contar

sempre CQm a valiQsa .colabo­
raçãO' .dQ VQSSQ jornal nesta

JQrnada a que nO's prQPuse­
mO's, que antecipadamente,
CQm QS nQSSQS melhQres cum­
primentos, reco,nhecidos agra­
decemos, apresen tamQs ao nos-
80 distintO' CQnterrâneo QS

prQtestQs de elevada cQnside-
raçãQ.' .

Tudo PQr Tavira
Mt.o AtenciQsamente·

Pela Comissão Organizadora
José Correia Martins

"

o VOO' das aves

NO' passado dia 5 dO' CQrren­
te, o sr. JQsé Chagas dá CQn­
ceiçãQ AfQnsO' enCQntrQu. na
Quinfa dO' PinheirO', na Con­
ceiçãO', um passarinhO' mQrto,
q.ue vulgarmente.lhe chamam
«TrilhQ», o qual era pQrtador
de uma anilha que cQnti,ilha
a seguinte inscriçãO': «Sempa­
ch Helvetia 291.593».

Maus caminhos,
Maus encontros!

Para que escO'lher �asas que'nÍlI>
'sejam dO' ramo para a compra de

Artigos de Papelaria e Livraria,
Tabacos, Jornals� lIustraç6es e

,

Revistas?
Só uma casa especializada nestes

artigO's lhe pO'de ser'Vir em Qualida­
de, Preço, e Servlç,o. .

Essa casa é a papelaria
CtlSf¡ BRf¡SIL

MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade-TAVIRA

Armas, Munições e Ace88ó�
rios para Caçadores

. RádiO' - RelógiO's - Óptica
Oficina de CO'nsertO's

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nos principais
oficinas· de Lisboa.

Espingardaria « I D E Â L»
de Sebastiã() Jvsé da Luz

Pólvoras pari caçaAgente cla Companhia Univer·
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pu-,

IMPORTAGÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tsle {f;�:�s:l��gardarla Ideal R. Alexandre Herculano. 6- TAVIRA-Portugal



o vinho da Poseía
Wi •,

,na economia do· Algarve
17M,

por José Fernand.es Mascarenhas

Embora sejamos pouco consumidores do sumo da videira,
salvo para acompanhar, com conta e medida, as nossas refei­
ções diárias, ainda tivemos o ensejo de saborear desse néctar
fabricado por proprietários da região, nalgumas festas dé carâc­
ter oficial, em que, num gesto de bom bairrismo, se substituíu
o clássico «Po.rto de honra», por um «Regional de honra».

t. a altura de perguntarmos: sendo este tipo de vinho tão

apreciado por que não' se valoriza? Não seria: ele mais um

elemento apreciável na economia do Algarve, agora que tanto

se fala e se escreve sobre turismo, esta nova indústria em que
os suíços são verdadeiros mestres?

Analisemos os seguintes quadros, organizados com base
na Estatística Agrícola, public'ada pelo Instituto Nacional de
Estatística:

Produção v�nfcola do Sotavento do Algarve no deCénio de 1943�1952
(ern hectolitros)

Total
Concelhos 1945 1944 1945 1946 ,1947 1948 1949 1950 1951 1952 no

'

decénio

--,--- -- ---- -- ---- -- ---

Total. 4.868 13.500 4.534: 4.919 6.2'16 3.864' 3.589 6.363 8.016 3.839 59.'168

Alportel L200 3.221 660 '156 1.484 '184 8'15 1.211 1.206 304 11.'101

C. Marim. 229 381 ,281 325 335 20, 165 80 403 '16 2.301

Faro. 816 2.555 1.240 l.1M 1.313 1.101 8'10 2.4H 2.'158 ,1.421 15.629

Olhão 1.94t!, 5.019 1.321 1.6!W 1.5�3 1.090 1.012 1.238 1.542 934 1'1.256

Tavira '493 1.'Z84 832 915 1.359 'Zí9 5'10 1.245 1.90'1 938 10.'162
"

V. R. S. Ant.s 182 540 194 153 262 150 9'1 1'15 200 166 2.119

-

Produção vinícola do Sotavento do A!garve no ,decénio de 1�43�t952
(em percentaqem)

"

\ ,

Concelhos 1943 1944 1945 1946 1947 194811949 1950 1951
'

1952 Total

----

Alportel 24,'1 23,9 14,6 15,4 2316 '20,3 24,4 19,0 15,0 '1;9 19,6

Castro Marim 4,'1 2,8 6,3 6,6 5,3 0,5 4,6 1,3 5,0
'

2,0 3,8

Faro . 16,8 18,9 2'1,3 23,2 21,0 28,5 24,2 3'1,9 34,4 3'1,0 26,1

Olhão. . 40,0 3'1,2 29,1 33,1 24,3 28,2 28,2 19,5 19,2 24,3 28,9

Tavira ' . 10,1

I
13,2 18,! 18,6 21,6 18,6 15,9 19,5 23,8 24,4 '18,0

.

V. R. St." Ant,> 3,'1 4,0' 4,3\ 3,1 4,2 3,9 2,'1 2,8 2,6 4,4 �,6
,

.

-

Se atentarmos na produção vinícola. do sotavento do Al­
garve, constatamos' que apesar de todas as restrições ao plantio
da vinha no sul do País, o montante no decénio de 1943-1952
no concelho de Olhão foi o mais importante de todos os con­

celhos dessa zona' do Algarve, bem como o montante de quase
todos OS anos do mesmo período, sinal. evidente que a área do
referido concelho tem condições especiais para a cultura da
vinha. '

'

Durante esses dez' anos, produaíram-se no concelho de
Olhão 17.256 hectolitros, de vinho; no de Faro 15.629; no de
Alportel, 11.701; no' de Tavira 10.762; n c, de Castro Ma1;'im
2.301 e 'no de Vila Real de Santo António 2.119.

,

A segu ir em quantidade, como se vê, foi o concelho de Faro.
Sobre o número de explorações que cultivam a vinha, se­

guindo O' conceito de exploração agrícola proposto pela
F.A.O. (1); diz-nos o-p.rim e iro volume do Inquérito às Explor[!.­
ções Agrícolas. no Continente, executado em 1952 pelo Instituto
Nacional de Estatística, que, em 2.675 explorações do concelho
de Olhão 409 declaram cultivar a vinha; em 3.828 de Tavira
253; em 2.591 de Faro 214; em 1.322 de.Castro Marim 163;,
em 1.415 do, Alportel1147 e em 340 de Vila Reál de Santo An-
tónio 120. , '

'

Isto sem tomarmos em consíderaçâo o número de videiras
dispersas, indicado também .no referido inquérito.

.

Tal superioridade no número de explorações agrícolas que,
no concelho de Olhão cultivam a vinha, mostra-nos a aptidão
narural do 'mesmo concelho para este género de cultura. Evi­
den temente que em relação aos outros ccrice lhos dessa zona do
Algarve, porquanto a vinha no norte e centro do País tem

condições muito superiores e, por consequência;' um maior
desen volvbr.en1:o.'

"

De igual modo o número de, Iagares de vinho é também o,

mais elevado no concelho de Olhão, pois; segundo o mesmo

inquérito, havia em 1952 n'esse concelho 12 de prensa' e 4 de'
varas, no de F&ro 11 de prensa e 3 de varas, no de Tavira 6 de
prensa e 2 de varas, no de Alportel 2 de varas, no de Vila
Real de Santo António 1 de prensa e no de Castro Marim
movimento nulo nas duas modalidades.' ,

Estamos em crer que na Adega Re�ional Cooperetive.
recentemente fundada em Tl¡lvira, iniciativa a todos os títulos
digna dos maiores louvares, seria talvez de tornar em conta a'

produção vinícola do concelho de Olhão procurando-se que,
tratada à parte, desse o tipo de vinho da' Fuseta, tão afamado
noutros tempos. "

'
,

Técnicos abalisados deveriam estudá-Ia sob 6s 'vârios'
aspectos, para que amanhã, sendo poss,ível, 'pudesse �urg'¡r de,'
novo no mercado esse vinho de que ainda se fala em Lisboa e

pelo País fora, tal a boa tradição que deixou. ,.
'

(1) «Exploração Agricola - é todo o conjuJ;lto de terras utHizada's·
no t.odo ou em parte para a produção agricola ou pecuária, submetidas
à dlrecç;ão ou gelltão de uma só pessoa - que as pode cultivar só o,u
com � ajuda de outra� pessoas - qualquer que sej� o título jurfdico da
posse e a área e locahzação das terras que se çonsiderem . estas' podem
ser cOllstituídas por várias parcelas separadas, uma v�z que sejam
compreendidas na mesma unidade técnica, e eCQnÓmic8». (I:nqll.él'itoflS.
Explorações Agricolas no Contill�nte - Nota illtrodutória¡ págs. V).

•

sua felicidade, que essa te�ra
pode altrnentar-nos a -todos
convenientemente. se :,to"tLOJI
trabalharmos e um .não ,;q_ui­
ser viver à custa do outro . : .'

O número' destes sábios e

destes crentes é sem .dU:vida
pequeno ainda, mas chegou ,o
tempo em que os povos seeâo
contados segundo os corações'
e não segundo as cab�ças».
Assim' falava Heine .em

1835, na primeira .edíeão do
seu livro De l'Állemegn«,
Mas na, edição de vinte anos
mais tarde �suprimiu ,esta .pas­
sagem , .. ,E, que a revolueão
de 1848 se interpusera, e so­

bretudo o seu desapontamento
viera, vendo que «esses ,ap.õs­
tolos de antes, que sonharam'
a idade de oiro para toda a

humanidade, se contenta.ram
com preparar a idade da .pre­
ta (argent). o reinado desse
Deus-dinheiro, que "é o pai e a
mãe de todos e de rodas».

'

Em 1855 era já o Segundo
Império - «essa estranha épo­
ca de prostituição e de crime».
conforme na sua severídacle
de profera sério, Zola a cogno-
.m inou no prefácio de Les
Rougon-Maquart on.de.e dei­
xou retratada ímplacãvelmen­
te - e Heine bem reconheda
então que o Deus-dínheíxo .em

questão idos saínt-símorrianoa
emburguesados e seus -corrgê­
rieres, seria talvez «o mesmo

Deus que se pregara antes,
dizendo: Tudo está nele, na­
da há fora dele, sem ele não
se é nada -». ,E acrescenta-'
va s «mas não' é .esse o Deus
que o autor destas linhas acl�-'
ra; eu profiro-lhe mesmo esse

-po bre Deus nazareno que não
tinha vintém e : que eta ,o

Deus dos me.ltrapilhos .e dos
que sofriam. Como eu perten­
-ço um pouco a esta últi:QJ.a
categor ía, cometeria um ·acto
de grande rngerruidade se (lui":
sesse preconizar com cum·pri-·
mentos desusados os altivos
triunfadores, os felizardos doo
día, que podem muito bem,
passar sem isso»,

PO O ALGARV-IO
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Viva o progresso

Há novidades em barda,
Porque o progresso, que tarda,
Nesta terra adormecida, '

Dizem que qnebrou a algema:
Vão construir um cinema
E rasgar uma avenida.

E tamanha a confusão ,

Que os planos de c(j)nstnzção
Chegam pra dar e vender,
E eu penso, co'os meus botões:
Não serão mais arrastões
Que estarão para nascer?

Aqueles mais circunspectos,
, Fazem zrzn mal de projectos
E deitam à vida planos;
No meio desta poeira,
Uma coisa é verdadeira:
A vinda dos m'Iicianoe.

Já cheqaram, estão ai;
Se eu afirmo, é porque os vi
E a nossa vista faz fé;
Doresto, não sei dizer,
.0 melhor é ver e crer

Tal como fez S. Tomé.

Última nvvidade

Diz¿m prà aí, mas 'qrze ideia!
Que vão fazer assembleia,
Discutir o caso ao nu,
Deliberar em sessão
Em vender o arrastão,
Talvez prápesca, ao Nerhu,

ZÉ DA RUA

Pela Cidade
w mA W4

Nova .carta de Sines
pelo Dr. Francisc� Fernandes Lopes

. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . ....

.
'

Mas Heine ia-me' levando
para fora .do assunto 'desta
carta.
Àcabou-se-rile o. veraneio.

Findou, ontem 31, o curso ile
fér'ias que viera Irequentar a
esta invisível Llníversídade
r-epresentada pelos 'quantos
calhamaços respeitáveis Ide
que, julgo, já falei e onde o

velho Cantu ombreia com, os

sábios professores da moder­
na História Universal do Ins-
t iruto Gallach e com ,o ilustre ,

Marq�ês d,e Lozoya e sobre­
tudo com Mestre Pijoan �e'

Continua na 2.8 página
'

Centro de Vela da M.(). de '

Tavira-Para inauguração do
novo edifício do Posto Náuti­
co da M.P., o Centro de Vela da
Mocidade Portuguesa de TSl­
vira realiza hoje um interes­
sante festival náutico no an-'
coradouro das Quatro Águas,

'

que constará. do seguinte: .

, Às 11, horas - Inauguração
oficial do Posto Náutico.
Às 14 horas - Um festival

de vela e largada de Iusitos e

snips.
•

Relógios H e I o -¡ s á 19 Rubis
c om certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves
Telefone 102 '1 � V I R �

COMO aos leitores a quem
,

, isso pudesse interessar
por qualquer motivo eu

revelara' a minha proeza ...

involuntária'das 24 melodias
I sobre a letra Ire.ncesa de poe­
sias de Heine, não deixarei
de dizer, já agora que m�is
cinco se me ofereceram em

seguida: as 5 que ele pôs em

apêndice às 66 de que consta

o seu formoso Lyrisches In­
termezzo ou intermezzo lyri­
que que é, como se sabe, o ci­
clo dé lieder dos anos 1822-23.
precedido pelo que intitulara
Junge Leiden ou. [eones soui-:
frances (1816-22) e seguido
do Heimlœhr,ou Retour (1823-
-24) - as três primeiras par­
tes do seu Buch der Lieder
ou Livre des Chants que,
compreendendo ainda os poe­
mas da Viagem ao Harz (1824)
e o ciclo de O Mar do Norte
(1825-26), e tendo aparecido
em 1827 levantou um entu­
siasmo que perdura e que na

Irístóría da poesia lírica o tor­

nou sobretudo célebre, "cómo
se sabe.
Não se desconhece que Hei­

ne sofreu toda a vida do que
poderia chamar-se um com­
plexo de decepção amorosa,

¡

de que fora causa sua prima
Amélia, orgulhosa, frívola e

coquette que nele despertara
uma ardente paixão de que o

não co nsegu iram curar nunca

outros amores, igualmente in­
felizes, pelo tempo fora - Sil

excep tuarm os o amor desinte­
ressado, generoso e dedicado
da jovem sua compatriota co­

nhecida. no mundo literário
sob o pseudónimo de Camille
Selden que. pouco antes da
sua morte, veio confortar seu

pobre cotação.
Não é talvez inútil, recor­

dar aqui, ao lado do seu ad­
mirável lirismo, o seu não
menos admirável élan român­
tico, político-social, consubs­
ranciando o nobre programa
da sua mocidade:
«Os escritores da Jovem'

Alemanha não fazem dife­
rença entre viver e escrever;
não separam a política, dá'
ciência, da arte, da religião;
são ao mesmo tempo artistas,
tribunos e apóstolos ... Uma
fé nova os anima de uma pai­
xão de que os escritores do
período precedente não ti- ,

nham ideia, e esta fé é a

crença no progresso. crença
'lu e nasceu da ciência. .. Nós
medimos as regiões, pesámos
'as forças da natureza, cal­
culámos os 'recursos da indús­
tria, e, vede, encorrtrámos que
esta terra é bastante grande,
que ela oferece -a cada um de
nós um espaço suficiente para
construir aí a choupana.;�àa

EFT p;====

Cine - hplaDada _:_ H o j e,
amanhã e depois a famosa pe­
lícula Sansão e Dalila, o gran­
dioso filme' bíblico, em tecni­
color int�rp'retado pelos artís­
tas Victor, Mature e Heddy
Lamar. Milhares de figuI'an­
tes em cena, música excelente.
Sansão e Dalila é uma obra

prima do cinema moderno, o

filme das grandes multidões.
•

fal·mácia de sorvi�v-Está
de' serviço urgente, durante a

'presente semana, a Farmácia
Monte-Pió.

'

'Luís Sebastião Peres

Ao nosso estimado Redactor
em Lisboa, sr, Luís Sebastião
Peres, foi entregue a creden­
cial que o acredita em Lisboa,
nos meios oficiais, como cor­

respondente em Portugal de
,

um impo rtan te jornal brasilei­
ro que se publica no Estado
de Amazonas; cidade de Ma­
naus, no :Brasil.
Por esta distinção. apresen-,

tamos ao nosso prezado cola-
'borador sinceras felicitações,
desejan.do-Ihe as maiores ven­

turas no desempenho do, seu

novo ,cargo.

Produtos algarvios,'
. Preços correntes

-Alfarroba (quintal -

'

- 4 arrobas) . .

',Àmêndoa Coca (ar­.

roba) .'. . .

'Amêndoa Dura (ar­
roba) . . . .

'Figo Mercador (pe­
Çfi ·de 2.,a,rrobas), .

Figo Caldeira (id.).

80$00

138$00

80$00

70$00
'55$00


